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19/06/2015 

Apresentação dos Planos Diretores de Recursos Hídricos 

das UPGRH JQ1, JQ3 e PA1 
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FASE A - A situação presente: diagnóstico integrado 
do meio físico-biótico, antrópico e das 
disponibilidades e demandas hídricas 

FASE B - Prognósticos, Compatibilização e Articulação 

FASE C - Plano Diretor de Recursos Hídricos e 
Proposta de Enquadramento dos Corpos de Água. 

Atividades: Fases 



Diagnóstico Rápido Participativo 

Objetivo: com base nas indicações do CBH  

Conhecer a bacia; 

Suas potencialidades; 

Seus problemas; 

E suas perspectivas; 

Obter as expectativas do CBH com relação ao 
PDRH. 

 

Atividades Preliminares 



Atividades Fase A 
 A.1 – A situação presente: diagnóstico Integrado do meio físico-biótico, antrópico e 

das disponibilidades e demandas hídricas 

 A.1.1 – Sistema de Informações Georreferenciadas sobre Recursos Hídricos – SIGRH 

 A.1.2 - Caracterização física, biótica e socioeconômica 

 A.1.3 – Diagnóstico das demandas hídricas 

 A.1.4 – Estimativas das demandas hídricas atuais e potenciais 

 A.1.5 – Diagnóstico das disponibilidades hídricas 

 A.1.6 – Processos erosivos e sedimentológicos 

 A.1.7 - Balanço hídrico e formulação do diagnóstico contextualizado e integrado 

 A.1.8 - Avaliação preliminar de alternativas de enquadramento dos corpos hídricos 

 Relatório Parcial 1 e Primeira Consulta Pública 



B – Prognósticos, Compatibilização e Articulação 

B.1 - Cenarização  

B.2 - Enquadramento dos corpos de águas superficiais 

B.3 - Compatibilização das disponibilidades com as 
demandas hídricas identificando potencialidades, 
restrições e conflitos 

B.4 - Articulação e compatibilização dos Interesses Internos 
e Externos às Bacias 

Relatório Parcial 2 e Segunda Consulta Pública 

 

Atividades Fase B 
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Para cada cenário foram elaboradas 
hipóteses sobre: 

Crescimento da 
população: 

Urbana; 

Rural; 

Animal. 

Crescimento do 
consumo hídrico 
industrial; 

Desenvolvimento da 
irrigação; 

Desenvolvimento da 
geração de energia; 

Implantação da 
infraestrutura hídrica. 
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Para cada cenário foram elaboradas 
hipóteses sobre: 

Cobertura de serviços 
de esgotamento 
sanitário para 
população: 

Urbana; 

Rural; 

Animal. 

Tratamento de 
efluentes: 

 Industriais; 

Mineração. 

Supôs-se não haver 
lançamentos 
significativos de 
efluentes em termos de 
DBO, P, N e CT 
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Fase C – Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia 
Hidrográfica 

C.1 Definição das Diretrizes Estratégicas 

C.2 Definição das Metas 

C.3 Consolidação do PDRH: Plano de Ações 

C.4 Proposta de enquadramento aprovada pelo CBH 

Relatório Parcial 3 e Terceira Consulta Pública 

Atividades Fase C 



Custo de 
Agência 
de água 
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Arrecadação com cobrança pelo uso 
de água nas bacias JEPAR 
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BACIA ARRECADAÇÃO POTENCIAL EM 2012 (R$) 
Abast. 
Urbano 

Abast. 
Rural 

Irrigação Pecuária Indústria e 
mineração 

Total 

JQ1 296.205 837 12.474 2.237 88.866 400.619 
JQ2 219.132 3.233 7.190 0 0 229.555 
JQ3 501.789 2.006 28.255 12.753 103.464 648.268 
PA1 113.639 1.043 11.308 1.555 34.087 161.631 
TOTAL 1.130.765 7.118 59.227 16.545 226.418 1.440.073 

BACIA ARRECADAÇÃO POTENCIAL EM 2032 (R$) 
Abast. 
Urbano 

Abast. 
Rural 

Irrigação Pecuária Indústria 
e mineração 

Total 

JQ1 2.394.862 844 56.608 2.939 747.418 3.202.671 
JQ2 581.421 8.578 19.078 609.078 
JQ3 649.562 2.082 107.751 38.582 132.922 930.898 
PA1 138.142 1.045 18.145 2.458 41.444 201.234 
TOTAL 3.763.986 12.549 201.582 43.978 921.785 4.943.881 

Agência = 

38% 

arrecadação 

Agência = 

11% 

arrecadação 



Planos Diretores de Recursos Hídricos 

JQ1: dos afluentes mineiros do Alto 
Jequitinhonha; 

JQ3: dos afluentes mineiros do Médio e Baixo 
Jequitinhonha; 

PA1: da bacia hidrográfica do rio Mosquito e 
demais afluentes mineiros do rio Pardo. 
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